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1\RTHUR DE G~EEF 
O piano, tão calumnia<lo e deturpado pela 

turba nrnlta dos iconoclastas da musica, tem 
sido particularmente alvo dos seus mais cer
teiros tiros. E sem 
embargo, ao cabo de 

\ ºd tantas 111 vesti as, rro-
c u ra n d o desacredi
tai-o, eil-o inabal<l\ cl 
na sua força, e tirme 
no'> seus longoc:; e 111-
dispensaYeis Sl.!n i.;os. 

Em verJadc, para 
que occupe o Jogar 
de honra, que indis
pu ta ve l m cn tc lhe 
pertence na. acção e 
vida da musica, con
co rre poderosa e dll· 
cazmente o numero 
tão considcravcl dos 
vir l!l o si emin<.!ntes 
que n'elle se tem af
Ít rmado como toca
dorcsde primeira p1a 
na. E entre esses oc
cupa um dos primor
diaes postos, proda 
mado una voce por 
todos os que o om i-
ram, o afarnado pia-
nista belga Arth ur de Grcef, concertista tão 
nota,·el quanto cdcbrndo e reputado com
positor para o seu predilecto instrumento. 

Nasceu em Lou\'ain, provinda brabantina, 
a 10 de Outubro de I < b2. Cursando, com o 
aproveitamento rapid.o dos talentos preco
ces, os seus estudos de piano, breve come
çou de revelar as suas aptidões tão nota
ve is, que o haviam de conceituar tão bri
lhantemente no mundo da Arte. 

Tendo-se resolvido a encetar o seu giro 
de conce rtista, percorreu toda a Inglaterra, 
alcançando os mais ruidosos e productivos 
successos n'uma prolongada tournée, em que 
visitou successivamente, umas apoz ou
tras, todas as principaes cidades do reino 
unido. A fama que grangeou, por tal modo 
se accentuou, que desde então ficou cotado 
entre as primeiras illustracões modernas 
do piano. ' 

Não menos extraordinario foi o exito que 
obteve n'uma nova 

' 

excursão artística no 
paiz visinho. Os seus 
concertos em Jadrid, 
Barcelona, Bilbao, 
Valença, SJvilha, etc., 
foram entao o acon
tecimento sensacio
nal d.a Hespanha, e 
ainda hoje a recor
da cã o do celebre 
con'certista se man
tcm viva e inaltera
vel no juizo dos ama
dores e enthusiastas 
propugnado r es da 
m USLCa. 

Toda a imp rensa 
de !Jespanha, como 
precedemcmente o fi
zera a da Inglaterra, 
celeb rou, nos mais 
elogiosos termos, o 
grande valor de con-
certista de Arthur de 
G reef, consideran
do-o sem discrepan-

cia como um dos mas brilhantes piarustas 
da sua epoca. 

Depois d'essa viagem artistica, De Greef 
emprehendeu varias excursões n'outros pai
zes do Yelho e novo mundo, obtendo sem
pre identicos senão maiores successos. a 
opinião dos mais entendidos e exigentes 
apreciadores cabe-lhe um dos melhores pos
t<?S _na galeria das grandes illustrações pia
mst1cas. 
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Não menos afortunado como compositor, 
as suas produccões de, piano têm obtido a 
acceitacão dos mais difficeis censores, e go
zam dé largo conceito e voga nos centros 
de piano. Contando pouco mais de quarenta 
annos, na plena maturidade da vida e ta
lento, muito ha ainda a esperar da sua acti
vidade ao serviço de tão consideraveis quanto 
brilhantes aptidões. 

lllll lllll llllllllllllllll 
~Q~QQO~~~~~~~~~Q~~QQQQQQ~Q 

TTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTT 
.Zarzuela séria e zarzuela chica 

Como o nosso presado collega de redac
cão Dr. Esteves Lisboa J?Ublicou ha dias no 
Jornal da Noite um artigo em fórma dida
ctica, no qual expõe a largos tracos a histo
ria ~a z arruef.a , obtivemos lice~Ça de repro
duzir esse artigo na Arte Musical, enrique
cido com as ampliações historicas que o seu 
auctor lhe fez e que muito lhe agradece
mos. 

Eis o artigo : 
A historia da musica d'uma nação é o 

thermometro de que muitas vezes os socio
logistas se servem para investigar do estado 
de civilizacão e de cultura intellectual dos 
povos. Já na Grecia antiga a musica era con
siderada como um dos primeiros elementos 
do saber humano. 

Se a Italia contribuiu desde o anno de 1600 
com a sua opera Jyrica para a educacão e a 
civilização dos povos, tamb~m a H~spanha 
creou o seu espectaculo Iyn co nacional a 
Zarruela. Os historiadores consideram a 'itu
ridice, poema de Ottavio Renuccini e musi
ca de Jacopo Persi, como a primeira opera 
lyrica italiana, por ser aquella em que a mu
sica attingiu maior importancia e obteve fó
ros de cefebridade. Foi representada em Flo
renca, a 6 d' outubro de 1600, para celebrar 
o câsamento de Henrique iv de F ranca com 
Maria de Medieis. E' claro que antes da obra 
musical de Persi houve outras tentativas para 
adornar de musica os poemas destinados a 
serem recitados. Os languidos madrigaes a 
quatro partes, a cançoneta introduzida nas 
tragedias, que era cantada pelo actor que 
estava em scena e acompanhada por tres 
outros collocados nos bastidores, já en
tão eram expressões musicaes consideradas 
como puerilidades por alguns musicos ita
lianos de ideias mais avançadas. 

Affirma-se que o nome de Zarruela teve 
origem n'umas festas dadas pelo cardeal in-

fante D. Fernando, em 1628, no siúo real da 
Zarzuela, provinda de Segovia, junto ás ser
ras de Guadarrama. O esplendor, a magnifi
cencia e a pompa com que taes festas foram 
realizadas, deram Jogar a que d'ahi por dean
te chamassem Fiesta de Z ar:ruela ás repre
sentações apparatosas com car;to e b~~· 
Essas representacões, na sua forma pnm1-
úva1 á parte a moralidade propria da epoca, 
deviam approximar-se mais da zarzuela 
de fórma chica da actualidade, do que da 
zarzuela séria, fórma que especialmente no 
seculo x1x a zarzuela attingiu, occupando, 
como espectaculo nacional, um lagar inter
medio entre a opera lyrica e o drama ou co
media hespanho1a. 

Não vem para aqui investigar da razão 
porque numa dada época nos theatros lyrí
cos só tinham ingresso os artistas italianos, 
para cantar as partes de soprano e contral
to, e porque esses cantores eram especial
mente recrutados nas classes dos meninos 
de côro das cathedraes de ltalia. N'uns arti
gos que na Arte Musical escrevemos com o 
titulo Cantores antigos e modernos, aponta
mos as causas da decadencia da arte de can
to na ltalia. D' essa decadencia resultou a fa
cilidade de ingresso dos artistas estrangeiros 
nos theatros d'opera lyrica italiana e a Hes
panha, depois da Itaha, foi a nação. quet a 
começar do meado do seculo x1x, mais artis
t as exportou e maior contingente forneceu 
pa~a a organizaç.ão .das companhias d' opera 
lynca, chamada italiana. 

Para que isto succedesse havia uma razão 
de ser. A Zar:ruela, como dissemos, parti
lhava da opera lyrica pelas suas melodias de 
estylo caracterisadamente italiano, que, para 
serem bem cantadas, exigiam que o artista 
possuísse boa voz, maf?nifica escola de can
to1 que fosse capaz de interpretar roi:ianças, 
an as e duettos, com as suas respectivas ca
dencias. Por outro lado tinha o artista de ser 
um bom actor, capaz de declamar scenas 
enormes em romance, redondillas,quinti//as, 
decimas e ovf/leg os, Eram estas as exigen
cias das :rarruelas de Barbieri e Gaztambide. 
Era esta a rarruela séria, um mixto d'opera 
lyrica e do drama ou da comedia em verso, 
que em 1850 tinha attingido o seu apogeu 
de gloria. O seu repertono era extenso. T i
nha como ty})OS : El Relampag o, E I diablo 
en el poder, Jugar con fueeo, de Barbieri; 
L os magyares, de Gaztamb1de, e muitas ou
tras composições que é desnecessario enu
merar. 

Foi esta a época em que a illustracão mu
sical da Hespanha fazia marcar uma aha tem
peratura ao thermometro por onde os socio
logistas podiam aferir da sua civilizacão. 

Mas o artista hespanhol, com tão boa 
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Jarynge como o italiano, viu na decadencia 
da arte de canto em ltalia um meio de su
bir nos seus creditos e nos seus proventos, 
dedicando-se exclusivamente á opera lyrica, 
que só lhe exigia uma regular escóla de can
to e o dispensava das scenas de declamação, 
que na Zar:ruela lhe eram um tormento. Os 
bons artistas hespanhoes principiaram então 
a abandonar a Z arruela. Os maestros hes
panhoes previram o desastre e pensaram a 
valer na creação da opera nacional. 

Na Gaceta official de 4 de julho de r845, 
aproveitando ~ referencia. ao exito que no 
Liceo de Madrid tmha obtido a opera B oa
bdil, do maestro hespanhol Saldoni, já se 
dizia que era uma necessidade da época a 
creação da opera nacional hespanhola. De
corridos dez annos, em 9 d' outubro de r855, 
era dirigida ás côr~es uma representação, 
assignada por 58 artistas, cantores e profes
sores de musica, entre estes: Antonio Ro
mero, Baltasar Saldoni, Francisco Asenjo 
Barbieri, Emílio Arrieta, José lncema e Juan 
Maria Guelbenzu, que depois vieram a en
trar para a Real Academia de S. Fernando. 
N'aquella repres__entação pedia-se: . 

r. o - A creaçao da grande opera nacional, 
sob a protecção do governo de Sua Mages
tade. 

2.0 - Que para tâl fim fosse destinado o 
theatro Real. 

3.0 - Que para sustentacão da opera na
cional fosse creado um subsidio conveniente. 

Desconhecemos o motivo por que a repre
sentação não teve solucão satisfatoria. Natu
ralmente a mesma indifferenca queJ· á então 
havia entre nós por tudo o que pu esse in
teressar á numerosa classe dos artistas mu
sicos nacionaes. A Zar:ruela cobrou então 
novos brios, vivendo dos seus proprios re
cursos durante alguns annos, chegando a 
construir-se um tlieatro, que lhe era pro
prio. Mas foi uma vida ephemera. Dez an
nos depois, no mesmo theatro de tantas glo
ria~ para ~ Zarruela.s~ria, para o espectaculo 
lynco nac10na1,-exh1b1am-se zarzuelas de ge
nero bufo, com o fim de attrahir a concor
rcncia a•um yublico, que fugia do theatro, 
porque já nao havia artistas para cantar a 
Zar:ruela séria com as exigencias requeri
das. 

Mas essa concorrencia continuou a falhar. 
~ão a chamavam zarzuelas com o typo do 
B.1rberillo de Lavapíes, escripta pelo pro
prio Barbieri, que creava assim o typo mais 
perfeito e acabado da zarzuela comica e po
pular. Em 1884, apesar d'um subsidio de 
180.000 reales dado pelo governo, o theatro 
Apollo teve de fechar com tres mezes de 
antecipação. Não tinha concorrencia, em
bora explorasse a rarruela bufa, com os 

graciosos espectaculos de Los Sobrinos dei 
Capitan Grant, musica de Caballero. 

Em 1885 a queda da :rar :ruela séria era 
total. E no entanto, nesse anno, havia uma 
grande porcão d' artistas hespanhoes que fa
ziam parte ' do elenco das companhias de 
opera lyrica italiana. A titulo de curiosidade 
apontamos o nome dos mais conhecidos: a~ 
sr... Cepeda, Mantilla, Natividad Martinez; 
BuireoJ. Fonr_,_Peydro, Ocampo, Tresols, In
cera, L.hini, ttierro, Compafu e Cabarero; o 
celebre tenor Gayarre e os srs. Antón, Va
léro, Aramburo, Abrufíedo, Masanet, Las
piur, Padilla, Labán, Aragó, Rovirato) Car
bonell, Blanchart, Segura, Arambarn, Ue
tam, Visconti, Meroles, Mejia, Ulloa, Jordá, 
Samper, Martí, Valdés e Palau. 

Só esta lista de nomes é de per si suffi
ciente para provar o que deixamos dito. 

Para attrair a concorrencia foi preciso que 
a zarzuela descesse até ao genero l>ufo-escan· 
daloso·p antorrillesco-bailable, a que se dá o 
nome de :rar:ruela chica e que tem como 
typo dos seus espectacuf os peças num acto 
com dois ou tres quadros, do genero- El 
puesto de flores, Lo/a Montes, La alegria de 
la huerta, etc.; baixa expressão da ;ar;uela 
bufa, e que da :rarr uela séria nem póde já 
ser con~iderada o ultimo termo degenera
tivo. 

Para a oq~anisacão d' estas companhias de 
:rar:ruela chica nãô ha exigencias de vozes, 
porque todas servem para cantar as arias po
pulares hespanholas. O que se exige é um 
bom comico, que com as suas visagens bur
lescas e phrases equivocas provoque o riso; 
uns libretos com sal e pimenta; uns córos e 
um corpo de baile com um pessoal feminino 
de cáras bonitas, boa plastica, donairoso e 
com muito salero. São condições integran
tes, aperitivos indispensaveis para attrair a 
concorrencia. 

Thermometro com temperaturas dema
siado baixas, marcando periodo de colapso, 
de morte proxima. 

De :rar:ruela séria tivemos ainda ha pouco 
no theatro da Trindade uma companhia com
posta d'artistas sem a precisa cultura de voz 
e sem escóla de declamação. Nem o annexo 
dos bailados conseguia chamar concorren
cia. Dava-se com ella exactamente o fa
cto que ha pouco apontámos e que foi causa 
da decadencia da zarzuela: o nenhum pra
zer em ouvir cantar ou declamar taes artis
tas. 

No theatro D. Amelia tem trabalhado ulti
mamente uma companhia que é o typo mais 
perfeito e acabado da :rarruela chica da actua
lidade, tal como ha pouco a descrevemos. 

ESTEVES LiSBO ·\ , 
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Da execução das oliras de Bach e H~endel 

Com a assignau.1ra de Saint-Saens, appa
receu n'algumas publicações musicaes um 
artigo, tão breve quanto singular, sobre 
Bach e Haendel. 1 'elle o auctor proclama 
que a execução das obras dos dois mestres, 
hoje, é absoluta chimera, que se deve pôr 
inteiramente de parte. Como razões d'este 
seu parecer affirma que as obras de Bach 
são desprovidas de qualquer nocão desi
gnativa dos cambi:..ntes e andaménto, não 
se podendo saber como se devam interpretar. 
Para mais, os instrumentos de que se com
punha a orchestra, na epocha do grande 
compositor, passaram d'uso actualmente, o 
que nos forca a substituil- os pelo instru
mental modc'rno, demasiado diverso do an
tigo, para que o carac ter da obra não mude 
profundamente. 

Discordamos da forca de taes argumentos 
e da conclusão resultánte. 

Não ha duvida que as I?artituras de Bach 
só raras vezes conteem mdicacões d'anda
mentos e nuances; ignorando nós, portanto, 
dada a falta de documento preciso ou tra
diçã<;> certa, como o velho compositor en
tendia que se executassem. 

Devcr-se-ha porem concluir d'esta affir
mativa que se não executem mais ? Seria 
como se assentássemos que se não podia 
tocar musica de qualquer compositor já 
morto, ou mesmo dos ainda vivos, quando 
não se achassem presentes aos ensaios, afim 
de auxiliarem com o seu conselho o dire
ctor d'orchcstra ! E mesmo as indicacões 
marcadas nas partituras, embora tenham 
sua relativa utilidade, é esta comtudo ape
nas elementar. Servem a afastar d'erros os 
indivíduos fflecliocremente providos de sen
timento musica 1 que, por exemplo, tocassem 
n'um andamento precipitado um andante; 
ou imprimissem a um scherro o tempo lento 
magestoso; ou que fossem tocar em pianissi
mo a Cavalr:ada das Walkyrias, e fortíssimo 
o lncantamento de !ex/a jeíra de paixão. 
Essas indicacões constituem um guia ele
mentar, mas 'nada mais; não podendo aspi
rar a mais do que nortear a inexperiencia 
ou inhabiliclade dos amadores. Não logram 
porém, assegurar uniformidade na interpre
tracão, como podemos ter a prova nas sym
phÔnias de Beethoven ou nos dramas de 
vVagner, onde, embora se encontrem a cada 
instante as referidas indicações, quantas di
versidades de movimentos e cambiantes, 
conforme a direcção _suprema pertence a 
Richter, ou a Mottl, vVemgartner ou Strauss, 
na execução d' estas como d'aquellas! 

Isto é de tal modo verdadeiro, que o con-

fronto d' essas maneiras differentes consti · 
tue, nos nossos dias e em todos os paizes, um 
dos principaes e predilectos attracti,·os dos 
amadores de musica. 

1\lr. Saint Saens lastima que não haja tra
dicções que nos habilitem á execução de 
Bach; mas ellas faltam igualmente com res
peito a Beethoven; e mesmo no que toca 
a \ Vagner, existem tres ou quatro, entre si 
contradictorias, das quaes cada um pode 
escolher. Sem duvidn) para o maior numero 
dos verdadeiros mus1cos, essa escolha es1{1 
feita, assim como o está a interprctração de 
Beethoven. 

Mas isso não provém de que as partitura<; 
dos dois grandes musicos estejam profusa · 
mente annorndas com exhuberancia de f e 
p. Simplesmente resu lta de que toda a mu
sica tem em si propria a indicadio dos mo
vimentos que lhe pertencem e éonveem, re
velando espontaneamen te, a qualquer leitor 
dotado de sentimento musical, a forma por 
que deva interpretai-a. Os que não possuam 
esse quid, por mais annotações que tenham, 
nunca poderão dar interpretração verdadei
ra ou bella aos trechos. Ninguem julgará que 
Mr. Taffanel, de posse de todas as indica
ções metronomicas,as mais m_inuciosas ao to
car uma das nove symphornas, ou um dra 
ma da 'Tetralogia, possa exprimir toda a 
vida e belleza que em si contem. 

Inversamente, todos os que estão fami
liarisados com o espírito de Beethoven con
siderarão os movimentos de Mr. Richtcr, 
dirigindo a symphonia com córos, ou os de 
Joachim, executando alguns dos ultimos 
quartetos, como os precisos, necessarios, 
justos andamentos, que vibran1 em perfeito 
accordo com a emodío de Beethoven. Cer
tamente não foram a's indicacões do metro
nomo que lh'os ind icaram, e' fizeram iniciar 
nos cambiantes. Foi a musica, apropria mu
sica quem lh'os revelou, e penet rando na in
tima comprehensão do seu sentido, logra
ram traduzir-lhe esplend idamente a lingua
gem dos sons. E' assim que a todos, que 
sabem entendei-a, a musica falia e segreda 
as suas confidencias. Ora a de Bach não tem 
menos clareza e eloquencia do que a de Bee
thoven. Causar-nos-hia surpreza se Mr. Saint
Saens não a entendesse no primeiro momer.
to ! 

A segunda razão do eminente musico é tão 
singular como a primeira. i\lr. Saint-Saens 
opina que a orchestra de Bach diífere muito 
da orchestra moderna, para que possamos 
substituir os instrumentos d'aquella pelo:. 
modernos, sem trahir o pensamento do 
mestre. Cita as violas-de amor e as di tJ<mt
ba, ás quaes os altos e os violoncellos 
modernos supprem imperfeitamente. Allega 
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ainda a variedade das flautas e oboés, quei 
xa-se dos clarins e protesta contra os fago
tes. Não ha dm·ida de quanto impossivel nos 
seria reconstituir a antiga instrumentação, 
que somos, portanto, forçados a recorrer a 
equivalentes, e que sem duvida a sonoridade 
da orchesrra conremporanea differe profun
damente da que Bach ouvia. Esse inconve
niente seria muito grave, se se tratasse de 
obras, cujo principal encanto resultam do 
i 11pre,·isro ou bizarro das , combinações dos 
timbres; se se tratasse d alsum trecho de 
Balakiref ou Rimsky-Korsa1wf. Mas, nin
guem ousa sustentar que a belleza das 
obras de Bach seja de tal natureza. No cul
to que elle nos inspira, as seduccões da or
.chestra ou os effeitos de jogos dos timbres 
.contam por bem pouco. Modificamos-lhe as 
combinacões primitivas, náo mantemos inta
.cta a sonoridade da orchestra? Que vale? 
Guardamos escrupulosamente todo o resto, 
ou seja o sentimento da propria musica, for
.ca de estylo, profundidade do contraponto 
ê a mag111ficencia da obra! Substituímos, é 
facto, uma viola ai gamba pelo violoncello, 
um piccolo violino pelo violino ordinario. 
Onde o incom·eniente grave, para que não 
possamos mais executar a musica de Bach, 
quando possuimos roda a essencia do seu 
genio e quando podemos admirai-o e amal-o 
quasi por completo ? Seria ligar demasiada 
importancia a bagatellas, sacrificando-lhes o 
mais essencial e cuidar com excesso dos de 
talhes despresh·eis. Decididamente Mr. Saint
Sae~s é im~lacavel para as nossas recreações 
mus1caes. l roscreve-as, uma apoz outra, res · 
tringindo em cada dia o cyclo fatalmente de
fezo. Ha pouco era Palestrina e Roland de 
Lassus que elle nos prohibia d'inrcrpre tar ; 
ho je tocou a vez a Bach e Haendel. Ama
nhã pertencerá a G luck, Mozart, ou Beetho
ven! E m breve que nos restará, que te
n hamos liberdade de ouvir, sem reclama
çáo? Andromaque? Parece-nos pouco, fran
.camente. 

P IERRE L ALO. 

'-..__ :::..O... -~-.n.L-./ 

~~1 ~ ([:Q :uu:: li! R 'J1' C!l S ~ 1~~ 
~ 7'J ?f' - ~--......... 

A rapida subida do mercurio nos thermo
metros não entibia um só momento a aza
fama dos organisadores de concertos na sua 
tarefa ingloria de divulgar a bôa e má mu
sica e de ostentar os prodígios, mais ou me
nos contestaveis, de virtuoses de todas as 
qualidades e de todos os fei tios. 

Pobre musica e pobres musicos ! 

Não se convenceram ainda que em terra 
táo desconcertada, o concerto ha-de ser sem
pre um producto exotico, um fructo espo
rádico, que tem de crear-se em estufa, 
mas . .. sem despezas de cultura ? 

Pois não viram a Carrei1o a tocar para 
um publico de .com·idados e o Thibaud a 
tocar para .. as moscas ? 

E não J?ára no entanto a onda. 
Multiplicam-se os concertos, acarnllam

se mesmo uns nos outros, sem considera
ção alguma pelo tão apetecido publico, que 
de resto tomou a prudente resolucão de não 
pôr lá O<; pés. ' 

Náo é difficil aYeriguar a causa d'este 
abandono . 

Quando ha dois annos se estabeleceu uma 
certa corrente para as audições musicaes, 
julgamos nós outros que se manifestava um 
pri ncipio de regeneracão artistica no nosso 
meio. Havia de certo 'para isso uma salutar 
tendencia, dadas umas determinadas circum
stancias, a que não eram extranhos os es
forços de meia duzia de apostolos e a in
negavel intuição musical do nosso povo. 

Mas era preciso não abusar . . . Sobretudo 
o que era preciso era que esse manjar espi
ritual de que as multídoes pareciam gulosas, 
fosse sabiamente e conscienciosameare admi
nistrado, sem precipiracão e sobretudo sem 
deficiencias e erros cuÍinarios, que hm·iam 
de necessariamente engulhar os estomagos 
e ayariar os paladares. 

T em-se feito assim? .. . 

* 
l a presente quinzena houve oito concer

tos quasi seguidos, e emre elles o de óscar 
da Silrn, o da Escola Nacional de Mu~ica, o 
da Academia dos Amadores e) no mesmo 
dia, os de E lpidio Pereira e de Alexandre 
Rey Colaço, sendo este ultimo para fins be
neficentes. Para a primeira quinzena de ju
nho haverá nada menos de 9 ou 10, que 
nos conste. 

ó de óscar da Silva que teve logar a 17 
no Saláo do Conservatorio era exclusirn
mente consagrado á audicão das ultimas 
pro_ducções do moço artisc'a, cujos dotes e 
aptt~ões espe~iaes para a composição já 
aqUI temos ass1gnalado. 

Compunha-se de obras de varios generos. 
para canto, para piano, para violino, para 
violoncello etc., merecendo-nos mencão es
pecial dois adoraveis trechos violinisticos, 
Cançoneta e 'Berceuse, que tiveram por apre
sentante o sr. Julio Cardona, e duas interes
santes e suggestivas E tidechns, cantadas pelo 
sr. Leon Jamet. 

E ssas quatro obrinhas encantaram-nos lit
teralmente, o que não significa que no resto 
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dos trabalhos apresentados se não encon
trem rasgos de Yerdadeira inspiração e acima 
de tudo uma factura muito casti15ada e uma 
constante preoccupaçáo de <:>nginalidade, 
que na mór parte dos casos o d1stmcto com
positor consegue attintir. 

Já o temos dito mais de uma vez-Oscar 
da Silva, nomeadamente nos trechos de 
canto para salão, tem umas c?n~ições d.e 
charme, nada vulgares. Se persistir em dei
xar dominar essa feicão especial do seu ta
lento, sem abstrahir' da simplicidade e so
briedade inherentcs áquelle genero de com
posicão, estamos certos que ha de ir longe 
e pÓderá occllpar ainda um dia um Jogar 
honrosíssimo entre os co mpositores nacio 
naes. 

O primeiro concerto de assignatura na 
nova Escola Nocional de A1usica teve Jogar 
em 21 tambem no Salão do Conservatorio. 

Programma nutrido e execucão bastante 
satisfatoria. ' 

Toda a musica d'orchestra era de aucto
res portuguezes- Taborda i\lachado, l\eu
parch, Antonio Eduardo e Cossoul, sendo a 
maior parte d'ella ja nossa conhecida. 

Sem a menor intencáo de melidrar nin
guem1 pedimos licença' para citar o Preludio 
em f.1 do primeiro d'estes compositores, o 
illustre direccor da Banda da Guarda Muni
cipal, Clljo trabalho nos produziu ex.cellente 
impressão pela souplesse dos dialogos, pelo 
encadeamento modelar de todas as phrases 
musicaes, e pelo profundo sabêr que o artista 
nos revelou no emprego e escolha dos di
versos timbres orchestraes, com que con
tava.· 

Varios solistas se apresentaram tambem 
n'este concerto, D. Isaura Callado, D. Ade
lina Rosenstocl<j F rancisco Benetó, David 
de Sousa, Leon amet, artistas sobejamen te 
conhecidos das nossas plateias e sobre cujo 
merito seria ocioso insistir. 

Foi sob todos os pontos de vista uma bella 
festa e ~ostosamen te felicitamos a Escola 
Nacional de Musica pela sua organisação. 

Um jo,·en brasileiro o sr. E lpidio Pereira 
que ao que parece se encontra de passagem 
em Lisboa depois de ter estado em Paris 
pensionado pelo go,·erno do seu paiz, deu 
no Conservatorio em 2+ uma matinée para 
audição de algumas das suas composições 
orchestraes e vocaes. 

Não é possível, em tão curta resenha, 
analysar todos os trabalhos que fomos cha-

mados a julgar e dar sobre cada um d'el
les um promenorisndo parecer. Limitamo
nos por conseguinte a encarar o conjuncto 
das obras que ouvimos e por elle determi
nar, quanto a nós, as qualidades dominantes 
no artista que se nos apresentou. 

Elpidio Pereira é um novo. Entendamo
nos : - é um novo. . . na idade. Fez a sua 
primeira, a sua principal educacão no Bra
sil, isto é, longe e bem longe dos grandes 
centros d' Arte, onde todo aquelle que es
tuda se julga no de\'er de espreitar com 
olhar avido e curioso cada uma das cir
cumvoluções d'essa engrenagem gigantesca 
que se chama o Progresso. 

Gigantesga é o termo. Em nenhuma das 
bellas a rtes se sente tão nitidamente, como 
na musica, o caminhar rapidíssimo de uma 
constante evolucão que em dois sim ples se
culos e sem uri1a unica sollucão de conti
nuidade poude transform ar um' João Sebas
tião Bach n'um Ricardo Strauss ! 

Na Musica um anno é uma eternidade ! 
Assim o artista d'hoje não póde ser o ar
tista d'hontem, porque os processos e meios 
de accão de hontem não pódem ser rasoa
Yelmente admittidos nem são deYidamente 
apreciados hoje. 

Dir-nos-hão que o Bach e o BeethoYen 
são de todos os tempos. Poucos mais nos 
poderáo apontar que deem garantia segura 
e firme de manter o mesmo poder de se
duccáo atravez de todas as geracôes. 

E' Bach e Beethoven não são' dois musi
cos, são a essencia genial da propria Mu
sica, são o poderoso eixo, em volta do qual 
gi ra a nossa Arte, toda inteira, são o ponto 
central de attraccão para onde convergem 
e em torno do qÚal se agitam as moleculas 
infinitesimas de todo um systema que ha-de 
fo rcadn mente ir ali buscar o germ en de cada 
um' dos seus movimentos! 

Assim na arte de musica não nos pode
mos quedar a com tem piar o que foi ha vinte 
annos e o proprio musico, se tem a vida 
longa, é arrastado n'esta rapida evolução a 
ponto de transformar o seu modus faciendi 
ao sabôr da época e pôr de banda, sem olhar 
para traz, os antigos processos (*)· 

Dizia mos que Elpid10 Pereira era um novo 
na idade. Como compositor é Yelho. 

Velho pela malleabilidade e aisans'! com 
que manusea os diversos elementos da sua 
orchestra, ,·elho tambem pela estylisação 
da sua polyphonia e pelo modo de ser que 
caracterisa, uma a uma, todas as suas pro
duccóes. 

Formulas archivelhas, massudas ás vezes, 

(*) V&jam Verdi, que e uro dos exemplares mais ex
traorJmarios do que affi rmamos. 

• 
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com uma ligeira pincellada de folk-lorismo, 
de onde em onde, isto tudo muito sabia· 
mente tratado, muito limpamente feito. eis 
a impressão que tivemos das obras de El
pidio Pereira. 

Aproveite o simpathico compositor o que 
ha n'isto de bom, expurgue o que não presta 
e sobretudo ouça e estude os grandes sym
phonistas da actualidade, o Brah~11s, o Saint 
Saens, o d'Indy, o Strauss, o Grieg, o Mas
senet, o {iuiraud, o Lalo, (apontamos ao 
acaso) e terá o caminho feito para uma 
bella e tah-ez gloriosa carreira de compo
sitor. 

* 
Á noute, tinha Jogar um outro concerto, 

promovido pelo illustre professor de piano 
Rey Colaço, para com o seu producto 
obviar ás despesas da fundacão de uma co
l<;rnia de verão para creanças' pobres. 

N'este pensamento altruísta e da mais 
pura philantropia foi o notavel artista coa
djuvado pelas suas principaes discipulas1 a 
maior parte já protessoras, e pelo erudito 
conférencier sr. Antonio Arroyo, que n'um 
interessante discurso expôz diversas circum
stancias da vida de um dos mais eminentes 
vultos da arte musical-Chopin - a cujas 
obras era o concerto consagrado. 

N'esta conferencia que durou mais d'uma 
hora passou o douto orador em revista os fa
ctos mais importantes da vida de Chopin, cuja 
summula muito resumida pôde o leitor Yêr 
no nosso numero 22 (primeiro anno d'esta 
publicação). Se bem que não tivesse podido 
por escassez de tempo, conforme o proprio 
conferente nos declarou, alargar o ambito 
das suas consideracóes e analysar com a 
devida larsueza a e'ssencia, as tendencias e 
a influencia da obra chopiniana, poude no 
entanto o sr. Arroyo esboçar a personali
dade do grande musico polaco, de fórma a 
interessar profundamente os seus ouvintes, 
mesmo os mais vérsados em historia mu
sical e nos assumptos que com ella se pren
dem. 

Seguiu-se á conferencia a execucão de 
varias obras pianisticas de Chopin, cônfiada 
como dissemos a algumas illustres discipu
las de Rey Colaco, sendo o proprio mestre 
quem traduziu urn delicioso trecho do Con
certo em mi menor , corri a fragrancia e mimo 
quç todos lhe conhecemos. 

As senhoras D. Laura Wake Marques, 
D. Irene de Gonta, D. Beatriz Corrêa, D. 
Christina Mouchet, D. Adelina Rosenstock, 
D. Leonor Manoel e D. Elisa Baptista de 
Sousa Pedroso que tão brilhantemente se 
encarregaram de interpretar as restantes 

obras, enviamos a expressão do nosso agra
decimento e o mais caloroso dos applausos. 

Os alumnos d'ambos os sexos das aulas 
de musica e da classe de arte dramatica do 
Conservatorio congregaram os seus esfor
ços para satisfazerem ao artigo da lei, que 
lhes impõe a obrigacão de dar dois concer
tos <innuaes, cujo producto deve re\'erter 
em farnr do cofre de subsídios. O concerto 
de 26 do corrente, segundo do anno lec tivo, 
foi organisado com um programma Yariado 
e atttraente. Apesar d'uma serie de contra
riedades de occasiáo, devidas ao temporal 
que no começo da noite se desencadeou e 
prolongou até deshoras, a execucão do pro
gramma deve ter deixado satisfeitos os pro
fessores e discipulos, en1bora sem vantagem 
alsuma o cofre de sub,sidios tivesse de sup
pnr !is depezas feitas. E-cofre que o governo 
pre,cisa de subsidiar directamente. 

E nosso proposito não entrar na aprecia
ção das proYas dadas pelos alumnos em 
cada um dos numeros do programma. Acima 
de todas as exigencias temos a considerar 
que taes concertos são um estimulo ao es
tudo, um meio seguro de adquirir o habito 
de tocar, cantar ou recitar em publico, um 
factor com que os professores teem de en
t rar em linha de conta para avaliar das apti· 
dóes de cada alumno em particular, e, acima 
de tudo, um meio de desenvolver o gosto 
pelos estudos musicaes. 

E oxalá que em taes concertos as obras 
dos classicos occupem sempre um Jogar de 
imporcancia e de preferencia a pequenos 
compositores de caracter ligeiro que só pó
dem servir para attrair uma concorrencia 
de que o Conservatorio não precisa. Agra
da-nos a orientação com que os program
mas são confeccionados e que sem restri
cções applaudimos. 

* 
A prestimosa Academ;a de Amadores de 

Musica tambem concorre n'esta grande aza
fama de concertos com nada menos de 
tres audicóes, das quaes as de 27 do cor 
rente e c.i'e 1 de junho são exclusivamente 
destinadas a apresentação de alumnos. 

Em 29 é que teve logar o concerto men
sal, de que daremos conta no proximo nu
mero, e cujo programma ainda desconhe
cemos no momento de escrever estas linhas. 

* 
Na data em gue sae o presente numero, 

realisam as officinas de S. José uma aca-
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demi:J musico-gymnastico-litteraria dedicada 
<1os seus protectores. 

!\a parte musical do programma figura a 
banda das officinas, os córos ensaiados pelo 
Padre Concina e co1T10 solista o distincto 
rabequista Francisco Benctó. 

En tre os numeres ann unciados conta-se 
uma pa rte da Pnssio11e di Cristo de Perosi, 
que suppômos ser ouvida pela primeira vez 
cm L isboa. 

Agradecemos a gentilesa do com·ite. 

O sr. T heophilo Russell o rganisou no Ins
tituto de Coimbra um a se rie de quatro in
te ressantes concertos historicos, tendo tido 
cffeito os t res primeiros em 17, 24 e 31 do 
corrente e devendo realisar-se o u ltimo em 
7 de junho. 

O primeiro programma fo i consagrado a 
Beethoven, Mendelssohn e Schumann, o 
terceiro a Chopin e o quarto Liszt. 

Os dois primeiros programmas, que te
mos á vista, são intelligentemente commen
tados e contem notas biographicas muito 
n1liosas pa ra elucidacão do auditorio. 

F elicitamos o sr. 'Russell por esta bella 
serie e pela somma de trabalho e de talento 
q ue ella representa e lastim amol-o pelo 
exito financeiro da sua empreza, que ao que 
nos consta foi desgraçada. 

A 2 annuncia-se uma audição pelos nota
veis a rtistas Bauer, Casais e Moreira de Sá, 
o que está despe rtando1 como é natural, a 
mais viva curiosidade e mte resse. 

Effectuar-se-ha no salão do Conserva
torio e compôr-se-ha das seguintes obras : 

P ara os tres artistas, o 'Trio em fá de 
Saint-Saens, para More ira de Sá uma Sonata 
de T artini, para Casais as Variações sym
phonicas de Boellman e a S unata de Valen
tin i e para Bauer â iversas pecas de Chopin, 

chumann e Liszt. · 

No proximo dia 4 de Junho realisa a sua 
festa annual o prestimoso violinista D. Fran
c isco Benetó, com o concurso da sua disci
pula a Ex.w• Sr.• D. Margarida Machado de 
J\Iiranda, da illustre professora mad.m• Sarti 
e da Escola de Musica de Gamara, que n'este 
concerto executa rá em primeira audicão um 
Septuor) de Duvernoy para clarim, ârcos e 
piano. 

Francisco Benetó executará a solo o Con
certo de Beetho,·en, com a cadencia de Leo
nard, o R..011do c.1priccioso de Saint-Saens e 
outras obras importantes. 

* 
Seguir-se-ha o grande concerto de bene

ficencia da violoncellista portugueza Gui
lhermina Suggia, que suppômos será a 6 no 
Salão da T rindade, e cujo programma será 
o seguinte : 

Concerto, op. 20 (para violon-
cello) ...... . . ...... . .. . . 

S. t François de Paul ( para 
piano) .. ....... . ...... . .. . 

Sur le lac . ... . ... . ..... .. . . 
Tarantella (para viol~ncello) . 

Rapsodie d'Auvergne (par a 
piano ... ....... . .. ... ... . 

Concerto (para Yioloncello) . . 

K len3el 

Lis:rt 
God.1rd 
Piatti 

Saint·Saens 
Popper 

Os numeres de piano serão desempenha
dos pela talentosa pianista D. Virginia Sug
gia, que já tambem tiYemos a fo rtuna de 
ouvir cm Lisboa ha cerca de dois annos. 

A q consagra a illustre a rtista conjuncta
men té com sua irmã D. Virginia Suggia, 
uma magnifica audição á Escola de Mi.sica 
de Camara. Será o septim o concerto d'esta 
época (referente a Maio) e as obras que o 
compõem são as seguintes: 

Concerto (para violoncello) .. 
Sonata eroica (para piano só) . 
Sonata, op. 58 (para piano e 

violoncello) .. ... . . . ... .. . 

* 

Schumann 
Mac- Dowel 

Mendelssohn 

O concerto com que a Escola de Musica 
de Camara fechará os seus trabalhos na 
presente época terá provavelmente legar em 
16 e deve tomar n'elle parte, além dos ele
m entos habituaes da Escola) a distinctissima 
pianista-amadora D. E lisa Baptista de Sousa 
P edroso, o illustre violoncellista Moraes Pal
meiro e um quarteto de vozes sob a intel
ligente direcção do maestro Alberto Sarti. 

E ntre outras obras interessantes, tocar-se
ha o Quarteto de Vincent d'Indy, que ainda 
não é conhecido em Portugal. 
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Maria Augusta de Freitas Valle 

lnscre11emos, hoje, 
n'esta modesta gale
ria das nossas illus
traçóes mu5icaes um 
nome mais, que jus
tamente conquistou 
direito a fip,urar n'e/
la. A nossa perfilada 
completou com dis 
tincçáo e louvor o 
cu rso completo do 
Co nservatorio em 
1894, contando ape
nas dore annos, e ho
je, nos seus floridos 

vinte, é uma das bôas interpretes da musica 
dos firnndes mestres, tendo obtido sempre as 
maximas distincçóes no curso complementar 
de p_itmo~ successivamente, nos annos de 1 895 
e 1896. 

Os diplomas obtidos, deveras os seus me-
1 hores títulos de g loria, são extremamente 
lisongezros, e de naturera q satisfarer quaes
quer a.1piraçóes de amor proprio, por mais 
amplas e subidas. 

P or veres a imprensa registrou devida
mente os seus notaveis estadzos na carreira 
d'estudos. Entre outros, o «Seculo» de 20 
Agosto 1896, referiu-se nos mais elo;?iosos 
termos á j uvenil pianista, bem como ao habit 
professor q:·e lhe serâra de mentor, o sr. 
éJvlatta Junior, um dos nossos melhores edu
cadores de piano. 

Em 1 897, o «Diario de ;J(oticias» pres
t.:1va-/lte elfual tributo, bem como a nCliro-
11ica», revista litteraria, que no seu 11.0 4, de 
1900, Ih.estampou o retrato, com biographia 
devida á penna do m:illogrado Lui; da Silva, 
ha pouco /allecido. 

Desde úS dore an11os 'l.ue lecciona como mo
nitoro no Conservatorio; cargo es.,e em que 
foi definitivamente confirmada em r 896, ao 
terminar brilh:zntemente o seu curso. 

COLLINE. 

ANTIG UIDADES MUSICAES 

A ningucm é dado eximir-se ao es :urlo 
das ob ras dos Mestres, se pretende e lucidar
se nos processos e vocabulario technico que 
n'ellas se aprende, com absoluta segurança. 
Porém, n'uma epoca como a prcsente1 onde 
tudo é tão complexo e ri co de can1b1an tes, 
é um consolador descanco sempre que se 
nos depara um assumptÓ d'arte, algo pri · 
mitivo; como que experimentam os um re
novo de sensacões arusticas. 

A musica, que parece pender para voltar 
á .confusão go thica, carece ria po r certo de 
torn ar aos se us principios naturaes. T oda· 
via, para procurarmos o verdadeiro ponto 
de partida <.i'uma arte, não é nos livros qu e 
devemos ir pesquizar, porquanto é nos ins
tinctos populares que se funda a a rte racio
nal, que a experiencia desenvolve ou modi· 
fica, seguidamente. 

Para poder achar-lhe os primeiros vesti
gios é preciso que existam algumas tradi
ções, conservando-lhe a execução com a 
maior pureza. Não nos escasseiam ob ras im
pressas onde existem fragmentos da antiga 
musica nacional; desgracadamente qua~i 
nenhuma nos resta que ainda se ja cantada 
pelo povo. Sob esse ponto de vista os Fran
cezes perderam algo da sua originalidade 
musical. As cancões do café-concerto inva · 
diram o mercado, espalhando-se com uma 
rapidez inexplicavel. Em Franca a musica 
f eita substitmu a que o instincto crcára. 

:'-las antigas cancóes francezas existia um 
forte sabor peculi'ar, mixto de docura e vi
vacidade, e que mesmo no mais terra á ter
ra continham sempre encanto, sem que fos
sem vulgares. 

Quem as can ta ainda ? Apenas nos cam
pos mais se rtanejos se ouve algum resto 
d'essa musica, tão eminentemente nacional. 
E comtudo, recordo-me d'alguns encanta
dores fragmentos que Ou\·i can tar a uma 
camponeza das cercanias de e\·ers, ama 
d'um dos meus filhos, n'um dia cm que ella 
procurava ado rmecei-o nos braços, e duran . 
te uma tard e suffocante de ca lor, que até 
os proprios insectos se refugi avam da ar
dencia, no mais recondito do ja rdim da 
casa. 

Cantava e lla a meia voz uma ce rta melo
pêa, cu jas palavras eram no dialecto local, 
e quanta doçura h.avia n 'esse rhythmo mo
notono, que se m1sturaYa com o ruido pe 
culiar que sob a accão calorica surgia de 
todos os lados do jardim ! 

A an tiga tonalidade da cancão demons
trava-se pela ausencia da nota scnsivel, e 
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incerteza entre os modos maior e menor, 
quasi sempre signal característico da musica 
antiga. Infelizmente, não consegui transcre
ver a notacão d'esse canto, certamente um 
fragmento muito raro. 

E' deploravcl que ninguem pensasse em 
colligir estes cantos originalíssimos dos nos
sos campos; porém e~ França parece que 
se desdenha systhemaucamente quanto pro
cede do mais puro do nosso natural instin
cto. 

As melodias antigas são bem faceis de re
conhecer pela relacão que conservam com 
a tonalidade da musica de egreja. 

Talvez ainda fosse tempo de colligil-as; 
mas não se deveria esperar mais. Hoje quan
do as ouvimos, aos indivíduos que as sa
bem, é vulgar que as alterem procurando 
precisai-as, e em qualquer hyporhese a no
tacão fica sempre approximada pelo que diz 
respeito ao rhythmo, tendo de se supprir 
com indicacóes escriptas. Por encantadoras 
que essas velhas cancóes sejam, estão a in
calculavel distancia do que é ho je a musica 
em Franca, pois que a differenca é enorme 
entre a musica verdadeiramente popular, e 
a artística ou douta. 

'Na ltalia, pelo contrario, porque o instin
cto musical do povo seja vivíssimo, a dis
tancia é muito menor, e até mesmo, a tra
dicão popular é actualmente mais pura, que 
a dos artistas que n'esse paiz estudam e cul
tivam a musica. Como na antiguidade, a 
musica na Ita lia acha-se enlacada com innu
meras circumstancias da vidà de familia. 

Para prova narrarei um caso muito curio
so, de que fui testemunha em Napoles, ha
bitando o caes de Santa Lucia, tao conhe
cido pelas suas lojinhas de venda de mollus
cos, chamados fructos do mar. E' costume 
virem os nacionaes e forasteiros desseden
tar se n'ellas, observando no emtanto essas 
artísticas rumas em que os molluscos, fres
cos e molhados, se acham dispostos com 
infinito gosto, como se não devessem ven
der-se. Essa exposicão effectua-se sobre 
plan tas marítimas, cuj'o verde esmeralda ru
tilo ainda mais sobresabe pela claridade das 
luzes, apenas agitadas pela brisa tão suave 
do golpho. 

Recolhia-me uma tarde á minha habita
ção, e passava por uma das villas que des
embocam no caes, fo rmando como que in
terstícios entre as edificacóes e levadas que 
o marginam. Ao passar tui surprehend1do 
pelos sons de instrumentos que me atrahi
ram para uma casa, na qual entrando, se 
me deparou um grupo de silhuetas de gente 
attenta rodeando um grupo de musicos to
cando á luz dos fachos. 

Acercando-me, foi-me explicado que se 

tratava d'uma serenata em honra de dois 
novos esposos que acabavam de entrar em 
sua casa. 

Conservo ainda bem viva a recordacão do 
perfil moreno dad· oven esposa, e as opulen
tas ondulacóes os seus formosos cabellos 
negros. Ellà sorria para o grupo dos musi
cos, e de quando em quando um outro per
fil barbado assomava por traz da rapariga, 
como que duplicando a figura. Por sobre 
esta estreita viella, cujas paredes se perdiam 
n'uma meia escuridão, o bello ceu de Na
poles parecia um doce! d'estrellas. 

A pequena orchestra constava d'um vio
lino, flauta, violão e trombone, que serviam 
de acompanhamento a um cantor. 

Este ultimo, depo is d'alguns compassos 
de preludio, entoou uma cantilena em maior, 
muito lenta e pouco rythmada, como que 
o meio termo entre recitativo e melodia. 
Pelo caracter e sentimento assimelhava-se a 
qualquer adagio de Mozart, bem entendido, 
sem o acabamen to e a perfeicão do grande . . 
musico. 

A voz era de tenor e cantava forte no re
gistro elevado, quasi sem cambiantes, como 
os passaros quando dispendem todo o som 
que possam 

Os musicos acompanhavam a voz com os 
accordes simples da tonica, subdominante e 
dominante, bastantes para as melodias que 
se circumscrevem á escala diatonica. Se
guiam com muita arte as progressóes da 
voz a flauta ornamentando cada phase do 
som, ora subindo ora descendo, o violino 
seguindo o canto em unisono, o violão ap
phcava a harmonia, ao passo que o trom
bone, com muita suavidade, dava as notas 
baixas. Essa musica indolente e apaixonada 
arrastava comsigo as palavras sonoras e al
go nasaladas do dialecto napolitano. 

Era propriamente musica popular, tradi
cional, que não se achava escnpta, porque 
de cada estrophe o acompanhamento varia
va. E mesmo, tudo isso, era muito imper
feito quanta ás theorias. D' onde proviria esse 
bello epithalamio ? Quantas vezes me tenho 
accusado de o não ter sabido investigar, mas 
na idade em que o fac to se deu, não se bus
cam as impressóes por curiosidade, são ellas 
que se nos deparam inexperadas. Estou con
vencido que tive n'aquella occasião uma for
tuna rarissima, pois que alguns napolitanos, 
meus amigos, asseveraram-me que o canto 
que ouvira era antiquissimo,d esconhecendo
se-lhe a procedencia, e muito admirado em 
Napoles, tanto mais que já se ouve muito 
raramen te. A tradicão d'elle vae-se perden
do, esomente na pÔpulacão mais retirada é 
que ainda se conse rva. ' 

Muitos annos depois, poude ligar a recor-

• 
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dacão d'esse canto a uma tradicão antiga. 
Na' velha Italia era uso reconduzÍr os novos 
esposos até á sua habitação, ao som devo
zes e flautas, detendo-se deante da porta 
emquanto o marido tomando a mulher nos 
braços transpunha o limiar da casa, sem que 
ella lhe tocasse com os pés, o que era con
siderado de mau augurio. Por analogia de
ve-se approximar esse antigo uso da cerimo
nia musical a que assisti e acima descrevo. 

Assim se explicaria o caracter pouco mo
derno da melodia que o cantor enviava aos 
echos da viella. Provavelmente nada restaria 
do canto primitivo, mas ficara permanecen
do o sentimento poetico a caracter da situa
ção, que, se se exprimia de modo diverso 
d'outr'ora, no fundo ficara sempre o mesmo. 
A execucão era perfeita no conjuncto e na 
fantasia 'era arte organisada naturalmente, 
tendo a flexibi lidade do improviso. 

Não ha duvida que a Italia na sua musica 
tem algo de banalidade, por muito tempo 
gabada, mas que comeca a perder terreno. 
Todavia tem innumeras' tradiccões musicaes 
que a muitos passam despercebidas, e que 
jazem sepultas sob as camadas d'arte mais 
moderna que as cobre como o solo actual 
nos esconde os restos d'architectura e esta
tuaria antigas. 

Outra musica, de caracter diverso da que 
acabei de referir não me impressionou me
nos pela sua primitiva grandeza. 

Estando em Amalfi, n'uma tarde triste e 
sombria, passeava á borda do mar, aborre
cido. Ceo e agua estavam igualmente plum
beos e pardacentos, como placas d'estanho 
sobrepostas. O mar nem ruido fazia, e se ás 
vezes uma orla d'espuma vinha molhar a 
margem, quasi que estremecíamos, tanto a 
propria agua parecia adormecida. 

Comecei a ouvir, de modo intermitente e 
mal perceptível, alguns sons que vinham do 
largo, como as palavras que se desgelam no 
ar, de que Rabelais falia. Sobre o mar eu 
via confusamente alguns pontos negros, que 
deviam ser barcos de pesca; tão afastados 
porem, que mal poderia julgar que os sons 
viessem d' e lias. Pouco depois ellas avisinha
ram-se, e então vi que o som provinha effe
ctivamente dos barcos. 

Era um canto, cujas estrophes cantadas 
por uma voz a solo, terminavam na ultima 
palavra pelo accorde perfeito maior do tom, 
prolongado indefinidamente pelas outras vo
zes em côro. 

Cada um dos tripulantes cantava por sua 
vez, no que variava de continuo a expressão 
e o caracter. Ora era a voz enfraquecida de 
um velho, ora o orgão guttural d' adolescen
te . ao tenor se segma o baixo, alternadamen
te. L embro-me mesmo d 'uma voz tremula 

como a d'uma anciã, que em distancia pro
duzia um effeito estranhamente mystico. 
Sempre no fim de cada estrophe o mages
toso accorde, estendendo-se como um im
menso lencol por sobre o mar immovel e 
silencioso;· era uma especie de recitacão 
ornada de effeitos vocaes, sons prolonf3a
dos) ou quasi sem rhythmo os d um CUJ OS 
penodos eram demasiado Iongos. Na sua 
mysteriosa tristeza este côro parecia a voz 
da propria natureza! 

A' proporção. que as barcas se approxi -
mavam, eu podia Yer os remadores em pé, 
inclinando-se cadencialmente sobre os re
mos, e seguindo lentamente o rhythmo. 
Quando a primeira varou na areia, os tri
pulantes ergueram os remos, ao mesmo 
tempo que o ultimo accorde do canto se 
unia ao ruido da quilha aproada. 

Soube dos pescadores que estes cantos 
não estão escriptos e são um recitativo da 
Paixão, mantendo-se o uso de se cantarem 
durante a quaresma, emquanto estão no 
mar. 

Certamente, o sentimento d'esta musica 
popular é absolutamente apropriado ao as
sumi;>to; ha n'ella uma tal cáracteristica de 
religiosidade, tão primitiva e grandiosa, que 
é licito suppôr que esses cantos sejam tão 
antigos como a raca que povôa a região, 
pois que, á excepcã'o do accorde final, per
tencente á linguagem harmonica e relativa
mente moderna, os companheiros d'Eneas 
poderam ouvil-os, quando as suas barcas 
costeavam as plagas de Italia ! 

L EON PILL AUT. 

~I NOTICIARIO I~ 
~*~v"l" ~) 

DO PAIZ 

Da Sociedade de Concertos e Escola de Mu
sica recebemos uma carta-circular, afim de 
esclarecer que esta prestimosa associacão 
é absolutamente extranha á nascente Es
cola Nacional de Musica, a que n'outro lo
gar alludimos. 

Não importa muito a transcripção inte
gral da carta na nossa folha, porquanto to
dos os nossos leitores e todos aquelles que 
acompanham com interesse o nosso movi
mento musical sabem muito bem que se 
trata de duas sociedades inteiramente diffe
rentes, se bem que de índole semelhante. 

O que é essencial é que em todas estas 
Escolas alguma cousa se aprenda, ou pela 
doutrina ou pelo exemplo. Ponham por 
amôr de Deus, esse ideal acima de todas as 
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caturrices de campanario, de toda a preoc
cupação de partidos, de todas as manobras 
pvliticas, tão de~astrosas. no campo d~ Arte 
e infelizmente rao apreciadas entre nos por 
certas coteries de inuteis e de invejosos. 

Cada um que trabalhe como possa e ... 
deixerros trabalhar os outros. 

~ 
São já perto de Soo as assignaturas da 

mensagem qu.e vae ser endereçad.a á no.ta
Yel violoncelhsta portugueza Gmlhermma 
Suggia por occasiáo do concerto de cari
dade que vem dar a Lisboa, em principios 
do proximo mez de Junho. 

Entre esses nomes, figuram os dos nossos 
principaes artistas em todos os ramos, litte
racos, c riticos d'arte e amadores de musica. 

As folhas de assignatura, que se encon
tram em diversos estabelecimentos de mu
sica, vão ser recolhidas e encadernadas em 
uma rica pasta com o monogramma da il
lus tre artista. 

Com o nosso proximo numero e em folha 
su pplementar, faremos distribuir a copia 
d'csra mensagem, que representa um preito 
de profunda consideracão por um dos mais 
raros talentos que tem surgido na patria 
portugueza. 

Apoz uma dolorosa operação cirurgic~ a 
que teve de submetter-se, tem estado sena
mcnte doente, com uma feb re infecciosa, o 
no'>so grande pi~nista José y~anna .da Motta. 

Sabemos, porem, por noticias ultimame1~te 
r..:..:ebida._, q uc se accentuam todos os dias 
a; melhoras do illustre enfermo e que po
derá dentro cm pouco recomeçar os seus 
trabalhos. 

A sua prolongada enfermidade obrigou-,o 
:1 de sistir de um vantajoso contracto. que ti
nha nssignado para Londres, afim dedarn'essa 
capital uma segunda serie de concertos. 

~ 

Dois enlaces auspiciosos nos cumpre re
t;i.;tar nas columnas da Ar~e. Musical, por se 
referirem a pessoas e f~mtl1a.s ~as mais. ce
nhecidas no nosso meio ar t1st1co musical. 

Realisaram-se um a i 6 de Maio na paro
chia das Mercês, e teve como nubentes o 
sr. Visconde José de Moraes com a genti
líssima filha dos srs. Condes d' Almeida 
Araujo, D. Maria Emilia, com assistencia 
numerosíssima da nossa se/ected society. 

Outro foi o da gentil (ilha de Madame 
Peito de Carvalho e do fallecido Conse
lheiro Joaq~im Peito de. Car~alho, u~ dos 
mais conceituados funcc1onanos supenores 
do paiz, D. Sarah Vasconcellos Peito de 
Carvalho que desposou o sr. Carlos Mar
tins de Carvalho, illustre 2.0 tenente da ar
mada. 

ESTRANGEIRO 

A commissão promotora das festas para 
a inauguracão do monumen to a \i\Tagner na 
cidade de Berlim, a proposito de figurarem 
no programma um concerto hiscorico e um 
congresso d'hiscoria de musica, recebeu, do 
illustre Hans Richter, uma carta de escusa 
cm que declara não poder associar-se ao 
plano das mesmas. Fundamentando, diz «que 
todos aquell es que trataram W agne r inti
mamente, sabem quanto era contrario a taes 
emprezas, que repudiava, julgando-as anti
art1sticas ! Póde-se ter opinião diversa, mas 
nunca promoverem-se manifestaçóes taes 
em louvor e honra de Wa(!ner. A sua glo
ria não se baseia sobre a historia ou sc1en
cia musical. Vive no co ração dos allemães., 
e portanto toda e qualquer festa em honra 
sua deve ter caracter eminentemente popu
lar. Se se quer festejai -o condignamente 
deve fazer-se por meio de representacóes 
tão correctas quanto possível, das suas obras 
ou das dos mestres que o igualem». 

Depois de Richter, Felix Mottl declinou a 
honra de dirigir um dos concertos, pedindo 
mesmo que o seu nome fosse radiado da 
lista dos membros da commissão. Invoca 
quasi os mesmos motivos allegados por 
Hans Richter, ajuntando : «Amor, reconhe
cimen to e respeito pelos grandes homens 
são cousas que devem ficar sagradas. Esses 
sentimentos quero, durante a minha vida, 
conservai-os no thcatro de Bayreuth, inimi
tavel monumen to gue o Mestre s'crigiu em 
vida, para nossa felicidade eterna». 

Concluiremos, quanto difficil seja conten
tar Wagner e os seus apostolos. 

~ 

O nosso conhecido e tão sympathico Ma
rix Loevensohn acaba de ser convidado para 
reger a classe de violoncello no Conserva
torio de Genebra. 

Não poude por esse motivo acceitar um 
outro convite, egualmente honroso, que lhe 
fôra fei to em Bruxellas para fundar com 
T homson e outros artistas no tabilissimos, 
um quarteto, sob o titulo: Quatuor du Con
servatoire de Bruxelles. 

NECROLOGIA 

Falleceu no Porto o sr. José Schumacher, 
conhecido afinador e reparador de pianos e 
actualmente proprietario ali de um armazem 
da especialidade. 

.. 
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A casa CARL UARDT, fundada em 18S5, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o .systema americano. 

Os pianos de C'A HL ilARD'.I\ distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympath:ca, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conser :um admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARi .. llARDT, obteve recompensas nas seguistes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'lzonra); P aris, 1867; Vicnna, 1873 (nzedallza de 

progresso, a maior distúzcção concedida); Santiago, 187S; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na casa Lambertini, re
presentante de C' AH 1. IIAR DT, em Portugal. 

~~~~~~~&l~~~~}f~ 
~ m . Ul"\ ~m~o:om ~ 
~ -f) ~~~W, '/JJ k"\ '/ w, ~ 

Sede HAMBURGO - Doventleth 40 ~ . 

·Expedições, Transportes e Seguros Maritimos ~ 
~· Serviço combinad:1: ~e!~:;:tre ~OH'l'O - l.l8DUA. t 

ANTUERPl.4. - POltTO - Ll~UO.~ ~ 
LO~DRES-POH~ro- t .. ISBOA ~ 

Ll''EllPOOL- PORTO- Ll~UO.~ ~ 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Co!onias portuguezas d' Arrica, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar quaesquer informação que se deseje. 

~~-'~~~~]( 
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O i11aior e n1c.lis completo sortitncnto de n1achi-nas, accesso
rios. utensilios e productos photographicos. 

Depositarios das principaes fabricas ingles1s, francesas, alle
màs e an1ericanas, de artigos para photographias.~ 

185, Rua da Pra ta, 137 
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Atlt•lin 11 .. i .-: :1 .• p1~ute:>~l>-ra de piano, Rua do Jardim i Estrella, 12 ~ - ··~ 
,-Ad~i!a'n.d'üc1.ié.=-~ª"!! oraa. profe~~or~~..:._guttarra, Tra.x:. de S. Sebastião, 26 4.0 t,·. I 
1 A.lb .. 1·tu 1.imn. profos:.or de guitarra, "R.ua da C'onceiçáo da Gloria, 23, 3.v 1 
i Albt· rtu snrai. prote:;.,,or decanro;-'".R._uaCãstilhO: 3"J,, 2.0 - ---· 

1.~1cxuud1•t• Olh·e·il'u. professor de bandolim, Rua da Fé, 48-:-~ -- --
1 ~•··xanth·t• ll .. y Colaçu. professor de piano, R. N . de S Francisco de 'I'aul,1, ..J8 
j Alf1· .. c10 Hautun. prof~sor de banJolim, Calçada do Forno do T#olo, 3'.!, ../..º 
1 .~utla·(•s f.;oui . profos:;or -de violino. 'Praça do 'Princ1pe ?,ReaC3/,-i.0 

1 

1 

1A1Uo11io sou .. ;.. professor de piano, Ru.1 Mfalmerendas, :Í:.!, PO'f!TÕ - - -=~: 

1

. (~auu!id_n _t 'il ~a d e 1.~1t108. professora de:: piano e orgão.!_!...:._ de S. Barbar_a, 5 1 ~ 5.", D. 
(;a1·1u,_ Boh•llao. profc:s,or de piano. 'Travessa de Santa Q1titeria, 63, r. e., q) 

carlo11t Gonçnh·~·~ profo-..sor de piano. Travtssa da Piedãdê,3~õ- ·1

1 Ca1·1t,,,. ~tuupaio. professor de bandolim, 'l(ua de Andalur- 5, 3.o , 
Edua1•do ~ic-olai. professor de violino. Ít!forma·se na casa LAMBERTlN I - - i 
-E-h ·ira n .. h ... 110. profe,.a de musica e piano,-Cotle1:io MU.L~ AI< T, An{fra (AÇORES) 

1 Er11e 1do "i .. ira. Rua de 'anta Martha.-A. - -- - -- ·---- 1 

,FãC;ra-~;.~ãZl,r .. ua !lliih·a. prof. de piano,Rüãdo.~ r:aetanos. --:;7: l - º - 
•' rauch1co Bahin. professor de piano. ·Rua de 'IJ. f:arlus, li Q. 4.0 
F'rftitt.iNc-o Bt"netó. profes-;or de violino, Avenid.1. /QB~É-. --- - ~ --- ; 

l 
lren ... Zmr.nrae . professora de piano, R11.1 José EsieJl.1m, 27, 3.0 '])-.-- ----- - -! 
....-01i~ Roqu-..: profes-;Õra de piano;_T!"1vessa !e_-.<;. José, 27. 17>-;E: - , 
tloão E . da. ltlaUn tlonior. professor de piano, ~u:t Ga".!!tt, r 12. __ _ ____ _! 

tlonqulm A . Harteu .. .lunior. profesc;or de cornetim. R. das Sal~adeiras, 4H, r •0 

~;;é -11 .. nriqnect~ãõiõ ... prof. de violoncello, "R. s-: João da tMâtia.-G/, 2.0 1 
; •ultt"'ta Hir•eh. professora de canto, BairrÕ Cast"'illinhôs. Ruà A.~1?.. -e., -:J.o- -
i ~éon .lla~e1. profe~s:>r~:, E_~a_~o e º.!f:!t<>._:!rai:._e~a des-:-é:M<!.r.çal, 4.J. •. ::_ :' - - ~I 
1 Luellla Mort.,ira. professora de musica e piano, 'T. do ;Moreira, 4, 2.0 ! 

11.m• f!lansutn .. ut. prõrêsSõradeCãõto."'Iãr~o do Conde Baráo- <il,4.o -- · - , 
Banuel Gomeffl. professor de bandolim e gült~Riiadas Atafonas, !J r, 3.o 1 

narc-oN Qnrin. professor de piano, 'l{ua da Cru; dos 'Poxaes, 49. 1 .0 - --: 

llarl• llarsarida Franco. professorn de piano. 'Rua ·FormÕsa, 1 7,-,~õ --
Marta da Pf .. dade R.-ts Farto. prof:de piano e violino, R Arsenal, 12.J, 2.0 , E. 1 

•athllde Gl rard. profesc;ora de piano, kuã<kS~Beni0;4:7, 1 -:o:E~- - -
Oc-ta.vta UaoN<-b. professora de piano, Rua 'Palmir'a, 10. 4.0 • /:,. - ---I 
Phtlom .. na Roc ha. professora de piano: Rua de S. 'Pau/Õ, 2q, 4.0

, E. -
Rodrlco da IFontu•c=a~professor de piano e harpa, Rua deS.-iiiiiiõ.-137, 2.0 - -

! Vie toria •tré s. professora de canto, 'P.raça de 'IJ. Pedro, 74, ?.0
, D. - --1 

.A. .A.l?l. "I"':Bl lv.["C.J"SJ:C .A.I..... 
Preços da assig~atura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias . . . . . . . . ....... •. . .... . ....•........ . . . . . ....... .... 
No Brazil (moeda forte ) . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . • . . . . . . . ...... .. ..... ... . . .. . 
Estrangeiro . . ............ . . . ...... . . . ..........•• . .•. . , •... . ............. . ... 

P r e('o avnl eo 100 r él• 

TrJJ:i a correspon.Jencia deve ser dirigida á "l(edacç-áo e C'Administraçáo 

Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA 

11/)~00 

1~800 
Fr. S 
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